I GALA DO DESPORTO AÇORIANO

Capelas, 4 de Março de 2002

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

"Seja o desporto um exercício individual ou colectivo que promove o bem-estar e o lazer, com regras nacional ou internacionalmente pré-estabelecidas, seja ele, na acepção de Coubertin, um exercício de afirmação de superioridade do indivíduo ou do grupo sobre si mesmo ou sobre o adversário, ou então, apenas um complexo conjunto de exercícios e modalidades de exploração da criatividade e da liberdade, a verdade é que o Desporto é um dos fenómenos mais importantes desde há muito e na sociabilidade contemporânea.

Regulamentado, à escala internacional, já no séc. XX, o Desporto ocupa exclusivamente milhões de pessoas em todo o mundo, e emergiu, nas últimas décadas, como uma verdadeira actividade económica, associada à projecção de grupos, de empresas, de regiões, de Estados, ou de comunidades étnicas.

As paixões e os envolvimentos que o Desporto mobiliza, são, hoje, realidades que não escapam por toda a parte ao essencial da acção dos poderes políticos e que mobilizam opinativa e activamente a maioria esmagadora das populações.

Aqui mesmo, nos Açores, ainda que mais recentemente, o Desporto está assumindo essa qualidade de fenómeno multipresente, particularmente quando nos referimos a actividades que lhe eram tradicionalmente marginais, como o comércio, o turismo, os transportes, a saúde, as políticas de combate à exclusão social, o voluntariado, o mecenato, ou a própria auto-estima do povo açoriano.

O fenómeno, em sentido restrito, tem uma pujança que não tinha há poucos anos atrás na nossa Região. Cada vez mais desportistas treinam no limiar das suas capacidades para alcançarem resultados de excelência. Cada vez mais monitores e treinadores orientam diariamente a prática desportiva de milhares de jovens e de crianças. Centenas de agentes zelam pela integridade física de praticantes e de atletas, prevenindo e recuperando lesões. Dirigentes de clubes, associações e escolas organizam competições, gerem clubes e cuidam de novas gerações.

Atrás, ao lado e à frente de todo esse movimento social, o governo tem procurado estar presente na criação de condições, nos estímulos e nos apoios essenciais ao desenvolvimento e à qualidade das práticas desportivas. Apesar da limitação dos recursos e da escassa tradição orçamental de afectação de fundos ao Desporto, esse esforço conheceu outra dimensão nos últimos anos.

Por exemplo:

- foram melhorados os apoios destinados à preparação dos atletas inseridos na alta competição;

- foi dada prioridade aos projectos de formação de praticantes, apresentados pelas associações desportivas;

- e foi lançado, na época passada, um projecto de preparação a longo prazo das selecções regionais presentes nos Jogos das Ilhas, que anualmente, envolvem cerca de 300 atletas de 9 modalidades desportivas, em 55 estágios e competições enquadrados por técnicos qualificados da Região e que é reconhecido pelos parceiros desportivos como uma mais valia na qualidade da formação desportiva dos nossos atletas.

Também os clubes que militam nas competições nacionais têm dado uma resposta positiva para a melhoria do nível desportivo da Região, alcançando resultados a nível nacional que orgulham qualquer açoriano, dignificam os Açores e contribuem para que no contexto nacional o nosso desporto ocupe, por mérito próprio, um lugar de destaque, que pretendemos cada vez maior.

Os resultados obtidos no ano passado por atletas e equipas dos Açores, são bem reveladores do empenho, organização e competência dos agentes envolvidos no processo de desenvolvimento desportivo, particularmente na competição nacional, sobretudo se tivermos em conta a sua evolução ao longo dos anos anteriores.

Mas, para continuarmos a ter melhor desporto, importa também prosseguir o apoio à melhoria das condições de realização do exercício da função de dirigente da área associativa, razão pela qual investimos em 2001 cerca de 60 mil Euros na modernização e equipamento das associações desportivas regionais, possibilitando-lhes o acesso a melhores meios informáticos e de comunicação. Este projecto de investimento terá continuidade este ano, procurando dotar estas entidades de mais meios facilitadores das suas tarefas.

Ainda no âmbito da melhoria do desempenho das associações iremos concretizar um compromisso expresso no Programa do Governo, que, recordo, passa pelo apoio ao enquadramento técnico das associações com mais de 250 atletas federados, procurando assim rentabilizar as verbas destinadas a esse fim e abranger um maior número de associações, apoiando a criação de gabinetes técnicos ou a contratação de técnicos a tempo inteiro, que lhes permitam responder aos desafios de aumento do número de praticantes desportivos.

Mas a nossa política desportiva não se deve esgotar nas elites competitivas.

Pretendemos ter, como já referi, mais praticantes desportivos, consolidando assim a posição de relevo que os Açores têm no que diz respeito ao índice de prática desportiva federada.

Somos, com orgulho, a região do país que, não tendo o orçamento para o desporto que todos gostaríamos, apresentamos o maior índice de prática desportiva federada.

O Governo está empenhado em lançar novos projectos e parcerias que promovam a prática das actividades físicas e desportivas, como factor de promoção da qualidade de vida dos açorianos.

Insere-se neste objectivo o projecto "Escolinhas do Desporto", que foi lançado este ano e que conta já com a adesão de cerca de 130 núcleos de animação e iniciação desportiva, movimentando pelo menos 1300 alunos das escolas do 1º ciclo com idades compreendidas entre os 8 e os 11 anos, cujos objectivos fundamentais são:

- incutir nessas crianças o hábito e o gosto pela prática de actividades físicas e desportivas;

- desenvolver as suas capacidades;

- e contribuir para o seu processo de formação integral.

Todos sabemos que há um enorme trabalho a fazer "a montante" da competição e da prestação conjuntural dos resultados finais nas diversas modalidades. O incremento do gosto pelo Desporto, a educação física, a disciplina e o mérito desportivos, estão associados a um trabalho estrutural que tem a sua génese, desde cedo, pelo menos na escolaridade obrigatória. A Educação para o Desporto, é, assim, o melhor investimento, de repercussão a médio prazo, que aqui, como nos outros lugares, devemos desenvolver.

A realização desta 1ª Gala do Desporto Açoriano, cuja continuidade será assegurada, pretendeu não apenas distinguir todas aqueles que se notabilizaram pelos resultados ou pela sua doação ao desporto açoriano, como também servir de incentivo e exemplo a todos os outros que estão envolvidos no processo desportivo regional.

Em nome do Governo, por isso, gostaria de dirigir, nesta ocasião, a todos os que foram distinguidos, o nosso público reconhecimento e agradecimento pelos serviços prestados, não esquecendo, no entanto, muitos outros que, diariamente e de uma forma anónima, dedicam o seu tempo à promoção dos valores do desporto na nossa Região Autónoma dos Açores.

Bem hajam. Parabéns e muito obrigado
